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			Prefácio


			Almas andarilhas não se atêm ao seu rincão. Elas ganham o mundo desvendando geografias e histórias. Revoam, transpassam a atmosfera e ganham o universo! “Canta tua aldeia, que serás universal.” Além de corroborar a máxima de Leon Tolstói, nosso poeta canta o universo sob o olhar da sua aldeia! Anildo Araujo navega em almas! Na sua própria e nas dos que têm o privilégio de privar da sua poesia, que se mostra um imenso e profundo oceano de percepções, sentimentos e descobertas.


			Não se pode dizer que seus versos são sólidos feito uma rocha, pois as rochas quebram, estão sujeitas à erosão, às intempéries, às influências do tempo e da humanidade. Os versos de Anildo vão muito além, pois sua força é espiritual, e o bom espírito não sucumbe às máculas e às tempestades da vida.


			Cem mil raios de ignorância não fazem um arranhão na solidez e na convicção da poesia de Anildo. Uma alma evoluída, um caráter intocável, uma vida de aprendizado e estudo se refletem em cada palavra expressa. As palavras… ah, as palavras! Um vocabulário riquíssimo, espontâneo, decerto oriundo de muitos e muitos anos de boa leitura e de um filtro natural para saber utilizá-lo com naturalidade! É a sensibilidade poética somada ao conhecimento.


			Cada livro contém seu próprio universo entre as capas. Quantos universos o nosso poeta bebeu em sua jornada? Quantas vivências, experiências e situações já somou? Ao certo incontáveis! A riqueza e a variedade de temas, de abordagens e de expressões constantes na sua obra demonstram cabalmente essa afirmação!


			“A Pátria é nosso universo… governos são temporários.” O primeiro e o último verso da última estrofe de “A Pátria” propõem uma imensa reflexão sobre o que passamos no Brasil nos últimos anos. O povo se polariza, mas a pátria é una e indivisível! Talvez seja mais um conselho do grande Ancião, personagem carimbado de suas aventuras escritas. Anildo transita pelo medo, pelas dores, contudo também flutua em ingênuas quimeras pelo amor, pela paixão, pelo sagrado!


			Resenha de uma Existência não é tão somente mais um livro. É uma obra riquíssima, muitas vezes insólita e diferente de tudo o que já li. São poemas, contos e crônicas, todos com fartura de sensibilidade humana! O universal anda de mãos dadas com o regional a cada página, pois, mesmo transcendendo sua aldeia em linguagem e temática, ela continua ali, de pé, reafirmando em cada verso onde habita o barro em que nosso poeta pisa. Esta resenha é incomensurável! Imaginem se não fosse uma resenha…


			Muito obrigado, meu irmão Anildo Araujo, pela confiança e pelo carinho! Que o Ancião sempre nos traga sabedoria e direção através das tuas palavras e que Deus continue a te abençoar com o dom da lira!


			Resenha de uma Existência… Viajem nesta linda saga! Entreguem-se à poesia pura e reinventem a sua própria história, com a certeza de que suas almas e pegadas se fortalecerão a cada página. Entreguem-se de forma plena, acompanhados da bebida que quiserem. Um mate, um chá, um café… A escolha é livre. No meu caso, a leitura foi regada por um bom Cabernet Sauvignon!


			Carlos Omar Villela Gomes


		




		

			Infalibilidade


			Há em nós, seres humanos, uma força indestrutível e invencível na persecução de seu escopo.


			Quem atinge tal estágio evolucional em sua existência, enquanto viver na plenitude do seu ser que é sua mente, nada nem ninguém poderá demovê-lo dessa magnificência ou neutralizar o poder dessa energia.


			Não há outra força no universo capaz de baldar seus benfazejos efeitos.


			A existência e a razão desse dom não são delimitadas pelo tempo e também não dependem da aceitação de ninguém. Assim, ainda que o destinatário dessa benevolência a desdenhe e a repudie, ela não será abalada em seu ser nem em sua finalidade, que é imanente.


			Diversamente, por mais generoso que alguém se mostre e por mais bem-aceita e louvável que seja essa generosidade, se não estiver sendo movido por tal energia, não haverá virtude — será apenas escambo.


			Vivendo sob a égide dessa dádiva, torna-se desnecessária a observância das normas sociais, porque estas foram promulgadas em razão da ausência daquele sentimento supremo.


			Sob o pálio dessa graça, não há lugar para a intolerância e o preconceito, verdadeiras ervas daninhas da lavoura espiritual.


			Quem desfruta desse sentimento adquire o dom da humildade, cuja virtude é condição indispensável ao respeito, à empatia, à reverência, ao conhecimento…


			Por fim, tomado por essa bênção, o ser humano tem a capacidade de imantar as pessoas que o cercam numa contagiante bendição. 


		




		

			Acróstico


			Andei sesmarias


			No árido da dor,


			Implantando alegria,


			Luz, sorriso e flor.


			Dias após dias


			Ostentei amor.


		




		

			Resenha de uma existência


			Ao surgir, somente onomatopeias


			E um clarão cheio de disformes vultos


			Constituíam a ruidosa plateia.


			Só se revelou o que estava oculto


			Quando se dissipou uma nuvem densa,


			Expondo seres enormes, adultos…


			Então, entrevi uma amplidão imensa,


			Extasiante, indecifrável, infinda…


			A suscitar-me dúvidas e crenças.


			As primeiras façanhas, as mais lindas:


			Movimento, inda que árduo, penoso…


			E expressão, a habilidade da língua.


			Protesto era um vagido dengoso,


			Eficaz na aquisição de munícios


			E na obtenção de diferentes gozos.


			Mais tarde, quando a instrução teve início,


			Vieram as estórias povoar a mente,


			Com heróis, bruxas e monstros fictícios,


			Todos hercúleos, audazes, valentes…


			Eram seres mágicos, absolutos:


			Lobisomens, curupiras… e gente.


			Na puberdade, ainda que impoluto,


			Surgiram sonhos, quimeras, desejos…


			Além de um corpo transmudado e hirsuto.


			Nascia algo, oculto em face do pejo,


			Mas tão intenso que abalava a razão,


			Subjugada àquele sentir sobejo.


			E tornava instável o coração.


			Isso me fazia crer na eternidade,


			Na infinitude daquela paixão.


			E sempre, com a mesma intensidade,


			Repetia-se qual a vez primeira,


			Extinguindo os fragmentos de saudade.


			Umas eram estéreis, passageiras…


			Outras, geraram verdadeiras graças:


			Seres para se amar a vida inteira!


			E a vida, alquimista que não fracassa,


			Transformou, aos poucos, este ser complexo,


			Alimentando-me a cinzenta massa


			Com pensamentos, imagens, reflexos…


			Incutindo-me um melhor entender


			Sobre o amor, a felicidade, o sexo…


			A procura das luzes do saber


			Constituiu-se uma odisseia errante,


			Com miragens que se imagina ver,


			Mas que se mostram sempre mais distantes,


			Eis que os conhecimentos nos dão ciência


			De que continuam insignificantes.


			E as bênçãos combateram, com veemência,


			O feroz assédio das desventuras,


			Gerando felicidade, em essência.


			O Éden com suas múltiplas criaturas


			Tem menos deleites que sofrimento,


			Em face do egoísmo que perdura.


			A democracia e seus fundamentos


			Sucumbem ao poder da tirania;


			Por vezes, ante a força de armamentos,


			Por outras, com igual selvageria,


			Sob o domínio do capitalismo


			E sua enrustida plutocracia.


			As virtudes, preceitos de civismo,


			São pirilampos a luzir o breu


			Da perversidade e dos outros abismos,


			Onde até confesso temente a Deus


			Dissimula a face de um ser venal,


			E onde muitos bons e probos são ateus.


			Só uma poção tem êxito cabal


			Na purificação d’alma aspergida,


			Desvencilhando-a das garras do mal,


			Se, com elevação, for admitida:


			Mais que um bálsamo para aliviar a dor,


			Mais que cicatrizante para as feridas,


			É uma dádiva de sumo louvor,


			É a seiva legada pelo Senhor,


			É o supremo sentimento, o Amor!


		




		

			Voltou


			Voltou, meu Amor,


			Enfim voltou,


			Repondo a razão da minha existência.


			Meu corpo, qual um autômato, aqui ficou.


			Minh’alma hibernou na sua ausência.


			Sofri, meu Amor,


			Como sofri,


			Quando meus olhos não mais viram os seus.


			Tentando esquecê-la eu também fugi,


			Em vão, meu coração jamais a esqueceu.


			Eu sei, meu Amor,


			Eu é que sei,


			Do abismo, ainda existente, que nos separou.


			Mas o pranto, deveras triste, que chorou e que chorei,


			Não mais existe. Amor, você voltou!


		




		

			Efeito pífio das geadas


			As geadas secaram folhas verdejantes do quintal,


			Sapecaram cercas vivas e lindos jardins de flores,


			Murcharam ervas plantadas pra infusão medicinal,


			Pincelaram com cor cinza, cobrindo as demais cores.


			Em mim foram outras geadas, com efeito semelhante:


			Branquearam-me a colina, rarearam a minha relva,


			Mudaram-me a compleição, alteraram-me o semblante…


			Tornando-me discrepante dos demais bichos da selva.


			Enganam-se essas geadas se nos julgarem taperas.


			Folhas e flores renascem com a rainha estação.


			Quanto a mim, nem é preciso esperar a primavera,


			A beleza que eu tenho não se enxerga co’a visão!


		




		

			Amor alquimista


			O vento outrora era treva,


			Não importava a estação,


			Baforava hálito miasmático


			Nas canículas de verão.


			No outono, folhas cadentes


			Viravam putrefação.


			O vento trazia chuvas


			Com ares de maldição.


			O inverno, com suas geadas,


			Pintava de cinza o solo.


			O vento hibernava a alma


			C’o sopro gélido do polo.


			Nem a rainha estação,


			Com o seu manto de flores,


			Rebrotava a minha alma


			Ante os furacões de dores.


			Quando os seus olhos, amada,


			Cativaram o meu ser,


			O vento, então transmudado,


			Edenizou meu viver.


			Hodiernamente, o vento


			Tem ares de bendições,


			Oxigena a minha alma


			Em todas as estações.


			Quando a terra se nivela,


			Exibindo multicores,


			Os seres vivos renascem


			Num festival de amores.


			O vento, que se fez brisa,


			Agora presta favores:


			Semeia pólens ao léu


			Para fecundar as flores.


			Durante a estação quente,


			Sobejam frutos e amor.


			O vento é um refrigério


			Amenizando o calor.


			Folhas cadentes outonais


			Formam arco-íris no chão.


			Um red carpet estendido


			Para nossa recepção.


			O vento reponta chuvas


			E extingue a fase de estio,


			Regando a vegetação


			E repondo água nos rios.


			O vento sul dos invernos


			Incita-nos ao carinho,


			Aproxima nossos corpos


			E aguça o sabor do vinho.


			Nosso amor é alquimista,


			De cenário e sentimentos,


			Transforma feio em belo,


			E as qualidades do vento.


		




		

			Versão libido do Amor


			Não fale!


			Sua boca não dirá com palavras


			De seus olhos a expressão.


			Locuções prestam serviço,


			São fantoches submissos,


			Porta-vozes da razão.


			Nem sussurre!


			Seus lábios róseos, entreabertos, trêmulos…


			Falam lascivo dialeto,


			Despertando em mim


			Êxtases secretos.


			Venha!


			Traga-me sua boca: lábios, língua…


			Beija-me com sofreguidão, eu imploro,


			Encharca-me de saliva e suor,


			Aroma-me com feromônio de seus poros.


			Liberte-se!


			Nesta dimensão,


			Não há espaço para razão,


			Medo, ou pudor.


			Aqui, impera a volúpia,


			Esse arrebatamento,


			Versão libido do Amor.


		




		

			Antenas da alma


			Quando as antenas da alma


			Sintonizam a emissão


			De um recado fascinante,


			Carregado de paixão,


			Eclodem nesse instante,


			Rosas de cor cintilantes


			No jardim do coração.


			Não são os olhos só câmeras


			Destinadas a captar


			Imagens e movimentos:


			São também percepção,


			Sintonia e transmissão


			De todos os sentimentos.


			Muitas vezes as palavras


			Sonoras, vocalizadas,


			Contrariam as mensagens


			Provindas do coração;


			Os lábios prestam serviços,


			São fantoches submissos,


			Porta-vozes da razão.


			Já os sussurros dos olhos


			Ressoam pelas janelas


			Com suas mensagens sinceras,


			Buscando ouvidos videntes;


			Essas mensagens se perdem


			Por terem sons inaudíveis,


			E só serão perceptíveis


			Se ecoarem em outras lentes.


			O olhar lânguido e insinuante,


			Projetado de soslaio,


			Dispensa qualquer legenda


			Se a imagem for refletida;


			É uma mensagem velada


			De um desejo imanizado,


			Buscando mútua lascívia


			Para o deleite da vida.


			O sorriso umedecido,


			Esboçado em piscadelas,


			No ápice da emoção


			Orgástica de viver;


			Exprime mais que alegria,


			Um estado de euforia,


			O esplendor do prazer.


			Os lamentos de uma alma,


			Ferida pela desdita,


			São expostos pelos olhos


			Num fiel retrato da dor;


			Não só por um rio de lágrimas


			Ou pelo rubor da esclera,


			Mas pelo âmago da esfera,


			Espelhando o terror.


			Quando as flechas do cupido


			Inoculam a paixão


			Nas veias de um coração,


			De modo arrebatador;


			Somente os olhos traduzem


			O êxtase que rouba a calma,


			A poesia da alma,


			A linguagem do amor!


		




		

			Cabernet Sauvignon


			Ao ver a mesa do canto


			E aquele mesmo garçom,


			Conspurquei com o meu pranto


			O Cabernet Sauvignon.


			Que o tempo jamais desfaça


			As marcas do teu batom


			E a cor que incrustou na taça


			O Cabernet Sauvignon.


			Contigo, o frio era ardor,


			Dispensava o edredom


			E aguçava o sabor


			Do Cabernet Sauvignon.


			Vuelve y devuélveme, Amor,


			Mi alma y mi corazón.


			Contigo vuelve el sabor


			Del Cabernet Sauvignon.


			Vem depressa! Faço apelo.


			Acalmar este frisson.


			Já está sentado no gelo


			O Cabernet Sauvignon.


			Caso voltes, dar-te-ei


			O que mais tenho de bom:


			Amor! E então abrirei


			Um Cabernet Sauvignon.


		




		

			Crepúsculo


			Que tal essa fase da vida, vivente?!


			Com pouco cabelo, prótese nos dentes,


			Desconforto lombar com dor decorrente;


			Consultas médicas, exame afligente;


			Às vezes saudoso, outras vezes carente…


			Estranha solidão, cercado de gente.


			A preposição “sem”, tornou-se frequente:


			Sem churrasco gordo, sem aguardente,


			Sem festas noturnas, sem beijos ardentes…


			Não que esteja inválido, débil, impotente…


			Mas, pra a sociedade, os amigos, os parentes…


			São-lhe deleites impróprios, indecentes.


			Mas, sem lamentar-se, prossiga em frente.


			Teve oportunidades, viveu intensamente,


			Enquanto outros morreram precocemente.


			Dê o melhor de si, mas viva o presente;


			Não pense pr’onde irá, se virá novamente…


			Deixe esses mistérios com o Onipotente.


		




		

			Manancial da fantasia


			Nos primeiros madrigais, o horizonte


			Expunha apenas desejos e sonhos


			De um dia ir beber água da fonte.


			Em meu alvorecer simples, bisonho…


			As ânsias de matar aquela sede


			Eram ditas: tentações do demônio.


			Então, fechado entre quatro paredes,


			Prestava solitárias homenagens


			Às grutas encobertas pelo verde.


			Quando a maturação me deu passagem


			Para um viver de plena liberdade,


			Recorri os mananciais, intensas viagens!


			Eram sendas de altas dificuldades,


			Naqueles tempos de muitas barreiras


			E de poucas acessibilidades.


			Buscavam-se nas matas as clareiras,


			Enfrentando na selva muitas feras,


			Mas valia pela jornada inteira.


			Esse alvo de sonhos e quimeras,


			Conquistado com denodo e paixão,


			Era guardado por uma pantera.


			E ao chegar, rastejando pelo chão,


			Via-se no caminho relva densa,


			Impondo perícia na admissão.


			Esse acesso conferia, em recompensa,


			Paisagem inédita, nunca vista…


			E um deleite de volúpia imensa.


			Hoje, as facilidades da conquista


			Trazem a fonte diante do mortal


			Para que contemple, beba e assista.


			Sem obstáculos nem risco fatal,


			Sem as feras a proteger a selva


			E sem relva a cobrir o manancial.


		




		

			Encantos litorâneos


			Céu índigo, azul.


			Em sua estampa, o cruzeiro


			A benzer o Sul.


			No mar, nos veleiros,


			Singrando em ondas bravias,


			Penam timoneiros.


			Em terra, a baía


			A expor, em suas areias,


			Belezas do dia:


			Sem nenhuma peia,


			Deslumbrantes, seminuas…


			As lindas sereias.


		




		

			Mariposa


			Surgiu no poente,


			Revoando em piruetas


			E invadiu-me a mente.


			Fez-se borboleta


			Ao sobrevoar as flores,


			Zumbindo asas pretas.


			Perdi-me de amores


			Pela mariposa linda,


			Fel de minhas dores.


			Quando a tarde finda,


			Decola, a treva a seduz.


			Fico na berlinda.


			Essa é sua cruz:


			Viver mergulhada em trevas,


			Circundando a luz.


		




		

			Mister da existência


			Se, ao final desta jornada,


			Eu tiver de prestar contas


			Da vida, de ponta a ponta,


			À derradeira morada,


			As atitudes erradas


			Vão ornar-me as referências.


			Parte da minha existência


			Foi um usufruir ocioso,


			Perdendo um tempo precioso,


			Até descobrir a essência.


			Mercê de estudos fecundos,


			Experiência, reflexões…


			É que angariei condições


			Para um entender profundo,


			Que o nosso mister no mundo


			Não é apenas desfrutar.


			É produzir, partilhar,


			Fazer o bem, conviver,


			Evoluir pra aprender:


			Amar, amar, e… amar!


		




		

			O Sumo Bem


			Um dom irradiou a terra através de uma semente,


			Semeada em solo fértil, eleito do Sumo Rei,


			Quando os pósteros de Rômulo regiam o Médio Oriente


			Com egoísmo e tirania, escravizando as greis.


			A sua vinda frustrou quem ansiava a reconquista,


			Seu escopo transcendia poderes e liberdades.


			Trazia a fórmula mágica de um viver altruísta,


			Capaz de mudar o mundo, transformar a humanidade.


			E a bendição eclodiu, produzindo muitos frutos,


			Propagados por discípulos adredemente escolhidos,


			Que aspergiram a graça daquele dom absoluto


			Sobre todas as nações do universo conhecido.


			Num mundo prenhe de ódio, onde reinava a vindita,


			Quem pregou a suprema dádiva foi alvo de repressão;


			Mas cada mártir tombado transformava essa desdita


			Em semente germinada, brotando bênçãos do chão.


			Mudou-se o paradigma das relações sociais


			Não mais era olho por olho, mas tolerância e perdão.


			Até mesmo a saudação virou desejo de paz,


			Com tratamentos iguais, trato de irmão para irmão.


			Como todo antagonismo tem igual intensidade,


			O ódio e as forças do mal reagiram com furor.


			Estabeleceu-se embates com terríveis crueldades,


			Nos quais ambas as correntes praticaram o terror.


			Implantou-se o Anno Domini, a Era da Cristandade,


			Nova contagem de tempo para as gentes de toda terra;


			Mas, apesar da doutrina ser de indulgência e piedade,


			Em seu nome promoveram em lugar da paz, a guerra.


			Contudo, força nenhuma conseguiu baldar tal dom,


			Posto que o seu fim consiste em obstar o desenlace.


			Enquanto o ódio se defende contra-atacando a ação,


			A reação do Sumo Bem é oferecer a outra face.


			Conclamo às forças do bem, gentes de bons sentimentos,


			A seguir a lei suprema ditada pelo Senhor:


			“Amai-vos uns aos outros!”, esse é o seu mandamento,


			Que toda a ação é sagrada, basta ser fruto do Amor!


		




		

			Perdão


			Perdoa, com o âmago de tu’alma!


			Haure teu coração de toda mágoa!


			Livra-te dos rancores e dos traumas!


			Limpa tua memória, lava, enxágua!


			Faz uma revolução em teu ente,


			Transfigurando-te em límpida água!


			Essa autoesterilização da mente


			Expurgando ódio, mágoa e rancor,


			Rebrotará em ti as virtudes latentes


			Em um jardim florido e furta-cor,


			Imantando os convivas ao teu lado


			Com partículas de graça e olor.


			Teu mundo resultará transmudado,


			Essa graça, em todo seu esplendor


			Tem o dom de alterar o passado.


			Retomarás a vida desde a dor,


			Teu caminho reiniciará sem ódio,


			Posto que o perdão restaura o Amor.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
AR VISEU 200

ANILDO ARAUJO

Resenha
de uma
existéncia

%

S aum ;m’w&/ M?(rx
em mare 4o calmaria, b
6(}5/471"‘7&&(5 b mundb weal 7

na dimensiio de Amor e Coesia. !

N

e AT RO





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0099.png





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


